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Resumo – A erosão de solos, seja em área urbana ou rural, representa um problema frequente,  
que compromete a qualidade e a sustentabilidade ambiental. Vários métodos de avaliação desse 
processo têm sido propostos e um dos parâmetros considerados para isso é a erodibilidade do 
solo, que é dependente do tipo de solo e sua granulometria. A erodibilidade representa a 
vulnerabilidade do solo à erosão e pode ser determinada de forma indireta, através de ensaios 
granulométricos de baixo custo, propôs-se a avaliação da erodibilidade em solos da área urbana 
de João Monlevade (MG), uma vez que o processo erosivo se encontra presente em vários locais 
da área urbana. Os estudos de campo permitiram identificar duas camadas de solo com diferentes 
erodibilidades mas que, de modo geral, podem ser classificadas como erodibilidade baixas a 
muito baixas, conforme proposta de Mannigel et al (2002). 
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Abstract – Soil erosion, whether in urban or rural areas, represents a frequent problem that 
compromises quality and environmental sustainability. Several methods for evaluating this process 
have been proposed and one of the parameters considered for this is soil erodibility, which is 
dependent on the type of soil and its granulometry. The erodibility represents the vulnerability of 
the soil to erosion and can be determined indirectly, through low-cost granulometric tests. We 
proposed the evaluation of erodibility in soils from the urban area of João Monlevade (MG), since 
the erosive process is present in several places of the urban area. The field studies allowed the 
identification of two soil layers with different erodibility but that, in general, can be classified as low 
to very low erodibility, as proposed by Mannigel et al (2002). 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A erosão dos solos constitui um sério problema ambiental em muitos municípios brasileiros 
e a predição e quantificação desse processo é de grande importância dada a velocidade em que a  
erosão ocorre, pois pode ser acelerada em função da ação antrópica em contraponto à da 
formação dos solos, que é extremamente baixa. Wang et al (2013) colocam que a erosão do solo 
constitui um grave problema ambiental, económico e social não só porque causa a degradação do 
solo e a perda de sua produtividade, mas porque essas perdas ameaçam a sustentabilidade dos 
ecossistemas e a saúde da sociedade de modo geral. Esse papel fundamental do solo é também 
destacado pela FAO (2015), que alertam para a importância que este meio tem no ecossistema 
para o ciclo da água. 

Nesse sentido, a predição das perdas de solo em bacias hidrográficas, urbanas ou rurais, é 
uma tarefa que exige períodos relativamente longos e a instalação de equipamentos em vários 
locais, o que torna sua aferição um processo oneroso e que demanda, em geral, equipes 
especializadas. 
Um dos fatores a ser considerado é a erodibilidade do solo. Wischmeier & Smith (1978) destacam 
que a erodibilidade do solo é diferente da erosão do solo, uma vez que a taxa de erosão é 
influenciada pela inclinação do terreno, características da chuva, cobertura e uso do solo do que 
propriamente pelas propriedades inerentes do solo. Assim, existem solos que tem maior potencial 
de erodibilidade que outros, mesmo quando submetidos às mesmas condições. Essa diferença de 
comportamento é representada pela erodibilidade, que é a relação entre a intensidade de erosão 
e a erosividade da chuva, para um solo que permanece sem cobertura, como destaca 
Matos(2015), representando a susceptibilidade do solo à erosão e também a resistência que o 
mesmo apresenta à erosão. Morgan (2005) e Demarchi & Zimback (2014) conceituam a 
erodibilidade como sendo a resistência do solo ao desprendimento dos materiais de sua matriz 
sólida. 
 A determinação da erodibilidade de um solo pode ser feita por três diferentes métodos: a) 
determinação sob as condições naturais in situ; b) determinação por meio da simulação de 
eventos naturais controlados no campo e/ou em laboratório; c) pela aplicação de métodos 
indiretos a partir de propriedades físicas, químicas e mineralógicas dos solos (Couto et al, 2021). 

Como destacam Cunha et al (2019) e Araújo (2009) entre outros, a determinação da 
erodibilidade tem custo alto e é um processo moroso e assim, autores como Manningel et al 
(2002), Silva et al (1999), Chaves (1996 in Chaves, 2010) desenvolveram modelos preditivos para 
estimar indiretamente, a erodibilidade do solo. 

Considerando essas dificuldades, essas avaliações consideram para o cálculo da 
erodibilidade, características do solo como a granulometria (frações de areia, silte e argila), teor de 
carbono, entre outros, dados que podem ser obtidos através de ensaios de granulometria, cuja 
coleta de amostras e execução é realizada sem maiores custos. 

Este estudo teve como objetivo determinar a erodibilidade para os solos na área urbana de 
João Monlevade, município situado na região central de Minas Gerais, uma vez que em vários 
locais da cidade tem-se processos erosivos significativos em desenvolvimento. 
 

2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA ESTUDADA 

O município de João Monlevade situa-se na região do Médio Piracicaba, interior do estado 
de Minas Gerais (Figura 1). De acordo com Santana et al. (2014), ele é delimitado pelos 
municípios de Itabira e Bela Vista de Minas e encontra-se totalmente inserido na bacia 
hidrográfica do Rio Piracicaba, afluente da bacia hidrográfica do Rio Doce, composta pelas sub-
bacias do Rio do Peixe e do Rio Santa Bárbara, pela margem esquerda, e pela sub-bacia do Rio 
da Prata, pela margem direita. 
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Figura 1- Mapa de localização do município de João Monlevade 

 

 De acordo com o Mapa de Solos do Estado de Minas Gerais (UFV/UFLA/CENTEC, 2010) 
os solos que ocorrem no município são latossolos vermelho amarelos distróficos. 

O tipo climático local  é classificado conforme a classificação zonal de Köppen como Aw, um 
clima tropical úmido de savana, em que a época mais seca coincide com o inverno e caracteriza-
se por apresentar uma temperatura média do mês mais frio maior que 18°C, e precipitação 
podendo atingir a média de 1400mm anual (Sá Júnior, 2009). 

 

2.1. Caracterização geológica 

Regionalmente, a área em questão está localizada no Quadrilátero Ferrífero, onde ocorre 
um complexo metamórfico de rochas cristalinas de composição gnáissico-migmatíticas 
polideformadas (Salgado, 2006) o que confere ao relevo da área uma fisiografia composta 
predominantemente por mares de morros e montanhas. Estão presentes também no município 
itabiritos do Supergrupo Minas. 

De acordo UFOP (2019) no município ocorrem com Augen gnaisses, metamonzogranitos, 
metasienogranitos, da Suíte Borrachudos.  

 

2.2. Caracterização geotécnica 

Os solos que ocorrem na área urbana de João Monlevade originam-se da alteração das 
rochas como gnaisses, itabiritos e granitos que ocorrem no município. Os solos resultantes dessas 
diferentes rochas matrizes, refletem essa variabilidade inclusive na textura e consequentemente, 
na intensidade do processo erosivo.  
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A Figura 2 ilustra os dois solos estudados para fins de determinação da erodibilidade: o solo 
de cor avermelhada (Solo A), que em geral capeia os solos residuais de gnaisses, deriva dos 
itabiritos e o solo de cor rósea, deriva de gnaisses (Solo B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Solo de alteração do itabirito de cor avermelhada e de cor rosada (gnaisse)- proximidades a Fiat 

 

3. RESULTADOS 

Para avaliação da erodibilidade dos dois tipos de solos identificados foram desenvolvidas as 
etapas indicadas na Figura 3. 

 

 

 

 

 

Figura 3- Etapas de desenvolvimento do trabalho 

O solo avermelhado (solo A) apresentou textura argilosa, com teores de argila variando de 
79,7% a 25,6% e o horizonte subjacente (solo B) possui textura arenosa com fração areia total 
que varia entre 56,1% a 21,1% e em função dessa textura é o horizonte que apresenta maior 
desagregação do solo. 

Os fatores de erodibilidade (k) determinados para o solo A resultaram em valores que 
variaram de 0,0011 a 0,0072 t.ha.h/ ha.MJ.mm enquanto o solo B apresentou fatores de 
erodibilidade de 0,16 a 0,029 t.ha.h/ ha.MJ.mm.  

Apesar da variação de valores apresentada pelos dois tipos de solo, a erodobilidade em 
ambos pode ser classificada como baixa, de acordo com Foster et. al (1981); já segundo Mannigel 
et al (2002), que propôs um número maior de classes de erodibilidade, o fator de erodibilidade do 
horizonte de textura arenosa seria classificado como médio (valores de K entre 0,0150 e 0,0300 
t.ha.h/ha.MJ.mm) e o horizonte superficial como baixo a muito baixo. 

Isso pôde ser observado nos trabalhos de campo uma vez que apesar do maior potencial 
de erodibilidade, os locais onde o solo B (originário dos gnaisses) estava exposto, havia presença 
de processos erosivos mas os taludes, de modo geral, não apresentavam grande quantidade de 
material mobilizado. 

 
 
4- CONCLUSÕES 

1- Identificação 
dos locais com feições 
erosivas via imagem de 
satélite e/ou locais 
previamente conhecidos 

2- Visitas de Campo 
- Descrição do local visitado 
- Documentação fotográfica 
- Coleta de amostras 

3- Coleta de 
amostras para 
ensaios de 
granulometria 
conjunta 

4- Determinação do 
fator de erodibilidade 
dos solos (k) 
- comparação com 
proposta de Mannigel 
et al (2002) 
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O estudo de processos de degradação do solo como a erosão é de suma importância, tanto 
em áreas urbanas como rurais. Considerando que avaliações e monitoramento desse processo 
demandam tempo e são muitas vezes, bastante dispendiosos, o uso de métodos indiretos, que 
permitam a avaliação de parâmetros do solo responsáveis pelo maior ou menor potencial do solo 
de ser mobilizado, revelam-se importantes do ponto de vista inclusive de planejamento urbano. 

O estudo realizado na área urbana de João Monlevade (MG), onde o relevo é composto por 
morros, mostrou que o fator erodibilidade do solo é um parâmetro importante na formação e 
desenvolvimento da erosão. e possível de ser obtido por meio de ensaios de baixo custo como o 
de granulometria. Os resultados obtidos mostram que a obtenção da erodibilidade por meios 
indiretos é possível de aplicação, em função do baixo custo dos ensaios. 

Apesar da existência de solos com características texturais diferentes e consequentemente 
potencial de erodibilidade distintos, a classificação de erodibilidade de ambos foi considerada, de 
modo geral, como baixa.Cumpre destacar que a erodibilidade é um dos componentes do processo 
erosivo e que a evolução do mesmo depende de outras características além da erodibilidade 
como Erosividade da chuva, relevo, uso e ocupação do solo entre outros que não foram 
abordados neste trabalho mas o serão futuramente, inclusive com uso do geoprocessamento. 
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